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Tempestade solar deve atingir a Terra nesta quarta-feira
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Dois eventos solares em andamento devem causar manifestações na alta atmosfera terrestre nas
próximas 72 horas. Imagens captadas pelo satélite SOHO mostram um grande buraco coronal no
disco solar, além de duas manchas solares de grande porte rotacionando suas faces em direção à
Terra.

Dados computados pelo Space Weather Prediction Center, SWPC, órgão ligado à Administração
Oceânica e Atmosférica dos EUA, indicam que existem até 30% de chances de ocorrências de
auroras boreais nas latitudes mais elevadas e até 10% de probabilidades nas latitudes médias do
planeta. O motivo seria um grande buraco na coroa solar, que sopra partículas eletricamente
carregadas em direção à Terra. Enquanto a maior parte dessas partículas vindas do Sol são
bloqueadas ao se chocarem contra a magnetosfera da Terra, outra parte é desviada em direção aos
polos. Isso provoca as chamadas auroras boreais, luzes multicoloridas, principalmente esverdeadas,
produzidas pela ionização do gás presente na alta atmosfera do planeta. Apesar do nome remeter à
uma possível catástrofe cósmica, os buraco coronais são eventos comuns e consistem de áreas
onde a coroa solar é mais escura, fria, e possui densidade de plasma abaixo da média que a região
ao redor. Nestas regiões, as linhas do campo magnético, por serem unipolares se estendem
indefinitivamente no espaço ao invés de retornarem ao Sol, permitindo que parte do material da
coroa vaze. Quando o a face do buraco está voltada em direção à Terra, o material ejetado é
soprado em direção ao planeta, em um fenômeno conhecido como "vento solar". Além do buraco
coronal registrado nas imagens do satélite SOHO, a presença de duas manchas na face visível da
estrela também deve provocar interferências aqui na Terra. De acordo com o SWPC, existe até 15%
de chances de que essas manchas, batizadas de 1087 e 1088, causem flares solares de Classe M
até quarta-feira, dia 14 de julho. Rajadas (ou flares) dessa categoria são considerado como de
média intensidade e provocam fortes perturbações na alta atmosfera terrestre, principalmente a
ionosfera, e são responsáveis por provocar blackouts de radiocomunicação que afetam diretamente
as regiões polares.  Esta notícia foi publicada em 12/07/2010 no sítio www.apolo11.com. Todas as
informações nela contida são de responsabilidade do autor.
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